
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Foto 20: Apresentação e exposição 
dos trabalhos feitos pelos alunos. 

Fonte: Arquivo próprio: 2011 

Foto 22: Foto registrada ocasionalmente. 
A natureza pede socorro. 

Fonte: Arquivo próprio: 2012 

Foto 21: Apresentação e exposição 
dos trabalhos feitos pelos alunos. 

Fonte: Arquivo próprio: 2011 
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Foto 23: Exposição dos meus 
cartazes. 

Fonte: Arquivo próprio: 2011 

Foto 25: Outro cartaz feito por mim. 
Fonte: Arquivo próprio: 2011 

Foto 24: O futuro do planeta está 
em nossas mãos. 

Fonte: Arquivo próprio: 2011 
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O planejamento que acontece de uma determinada área não é tarefa fácil, pois ele 

deve instrumentalizar o geógrafo/planejador com a essência de possibilitar a transformação do 

espaço/territorial sem promover alterações bruscas nas camadas ambientais. Os 

conhecimentos geográficos têm a função de ajudar no bem-estar e no desenvolvimento da 

sociedade, pautados na sustentabilidade para as gerações futuras. O resgate da Teologia da 

Criação nos tempos atuais, especialmente com relação à grave questão ambiental, permite aos 

cristãos, entender que o projeto do Criador para o ser humano pode ser visto sob o prisma do 

“cuidado” para com as demais criaturas: “Cuidar dever ser a essência do homem”...  

De acordo com o entendimento cristão, o cuidado com o ambiente pode e dever ser 

uma resposta de amor ao Deus Criador. D’Ele provém a vida do homem desde a criação e a 

dignidade de sermos feitos a Sua Imagem e Semelhança. 

 

 
A sociedade é indispensável à realização da vocação humana. Para alcançar este 
objetivo, é necessário que seja respeitada a justa hierarquia dos valores que 
“subordina as necessidades materiais e instintivas às interiores e espirituais”. A 
convivência humana dever ser considerada como realidade eminentemente 
espiritual, intercomunicação de conhecimentos à luz da verdade, exercícios de 
direitos e cumprimentos de deveres, incentivo e apelo aos bens morais, gozo comum 
do belo em todas as suas legítimas expressões, disponibilidade permanente para 
comunicar a outrem o melhor de si mesmo e aspiração comum a um constante 
enriquecimento espiritual. Tais são os valores que devem animar e orientar a 
atividade cultural, a vida econômica, a organização social, os movimentos e os 
regimes políticos, a legislação e todas as outras expressões da vida social em 
contínua evolução. (CA – Centesimus annus 36; PT – Pacem in terris 36 in CIC, n° 
1886, p 503). 
 

 

Em nossos dias, vemos com muita frequência, os clamores do Planeta ecoando por 

cuidados em toda a parte, cabe aqui mencionar o lema da Campanha da Fraternidade 2011, a 

“criação geme como em dores de parto” (Cf. Rm 8,22). Os nossos cuidados para com o 

Planeta Terra e para com vida que nele existe devem ser a nossa preocupação. Podemos sim, 

alcançar uma sociedade e um espaço ambiental sustentável, pautados em um modo de vida, e 

de produção compatíveis com a preservação do meio ambiente. 

Com o “princípio da responsabilidade” direcionado pelos atos cristãos, o cuidado que 

o homem dever ter com a natureza e com todo o espaço territorial deve está baseado nos 
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ensinamentos escatológicos da fé cristã: Que nossas ações contribuam para o advento de um 

mundo novo, que há de ser construído com empenho renovado a cada dia, que pode ser 

vislumbrado na bela imagem bíblica oferecida pela expressão: “Novos Céus e Nova Terra” 

(Cf. Bíblia Sagrada, Ap. 21,1). 

O CIC em seu artigo 3 cita  o discurso de Pio XII, em 1 de Janeiro de 1941 que diz: 

 

Há dois mil anos vive a esperança na alma da Igreja este sentimento que levou e 
ainda leva as almas ao heroísmo caritativo dos monges agricultores, dos libertadores 
de escravos, dos que tratam dos enfermos, dos mensageiros de fé, de civilização, de 
ciência a todas as gerações e a todos os povos, em vista de criar condições sociais 
capazes de possibilitar a todos uma vida digna do homem e do cristão. (Pe. Pio XII, 
1941 in CIC, 2000, p 514). 
 
 

A transformação do mundo e da sociedade começa, portanto, na hora em que cada 

pessoa assume, responsavelmente, seu papel social, para a construção do bem comum. A 

participação e a co-responsabilidade são forças que, unidas, dão resultados maravilhosos. A 

união é uma força irresistível quando inspirada no bem comum. Contudo, que a Ciência dos 

conhecimentos Geográficos e a Fé Cristã fundamentada na Religião, possam caminhar juntas 

e promover o bem-estar da vida, através dos conhecimentos e dos atos de amor, que são 

capazes de transformar o mundo e promover soluções para os problemas que afetam e são 

inerentes na construção de uma sociedade mais justa, mais humana e igualitária para todos. 

Cabe a nós, animar as realidades temporais, com o zelo geográfico/cristão e comportarmo-nos 

como artesãos da paz e da justiça. 
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ANEXOS 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Cartaz da Campanha da Fraternidade 2011 
Fonte: CNBB 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Hino da Campanha da Fraternidade 2011 

CNBB 

1. Olha, meu povo, este planeta terra: 
Das criaturas todas, a mais linda! 

Eu a plasmei com todo amor materno, 
Pra ser um berço de aconchego e vida. (Gn 1) 

Nossa mãe terra, Senhor, 
Geme de dor noite e dia. 
Será de parto essa dor? 

Ou simplesmente agonia?! 
Vai depender só de nós! 
Vai depender só de nós! 

2. A terra é mãe, é criatura viva; 
Também respira, se alimenta e sofre. 
É de respeito que ela mais precisa! 

Sem teu cuidado ela agoniza e morre. 

3. Vê, nesta terra, os teus irmãos. São tantos... 
Que a fome mata e a miséria humilha. 
Eu sonho ver um mundo mais humano, 
Sem tanto lucro e muito mais partilha! 

4. Olha as florestas: pulmão verde e forte! 
Sente esse ar que te entreguei tão puro... 

Agora, gases disseminam morte; 
O aquecimento queima o teu futuro. 

5. Contempla os rios que agonizam tristes. 
Não te incomoda poluir assim?! 

Vê: tanta espécie já não mais existe! 
Por mais cuidado implora esse jardim! 

6. A humanidade anseia nova terra. (2Pd 3,13) 
De dores geme toda a criação. (Rm 8,22) 

Transforma em Páscoa as dores dessa espera, 
Quero essa terra em plena gestação! 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Oração da Campanha da Fraternidade 2011  

 
 

CNBB 
 
 

Senhor Deus, nosso Pai e Criador. 
A beleza do universo revela a vossa grandeza, 

A sabedoria e o amor com que fizestes todas as coisas, e o eterno amor que 
tendes por todos nós. 

 
 

Pecadores que somos, não respeitamos a vossa obra, e o que era para ser 
garantia da vida está se tornando ameaça. 

A beleza está sendo mudada em devastação, e a morte mostra a sua presença 
no nosso planeta. 

 
 

Que nesta quaresma nos convertamos e vejamos que a criação geme em dores 
de parto, 

Para que possa renascer segundo o vosso plano de amor, por meio da nossa 
mudança de mentalidade e de atitudes. 

 
 

E, assim, como Maria, que meditava a vossa Palavra e a fazia vida, 
Também nós, movidos pelos princípios do Evangelho, possamos celebrar na 
Páscoa do vosso Filho, nosso Senhor, o ressurgimento do vosso projeto para 

todo o mundo. 
 

Amém. 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Slogan e Arte utilizadas no Projeto  
 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

POESIA 
A NATUREZA PEDE VIDA 

 
 

Nosso mundo ta mudando 
Povos, país e nações 
A natureza morrendo 

Sem motivo, sem razões 
Se continuar assim 

Logo tudo vai ter fim 
Não haverá gerações. 

 
Pois a ambição do homem 

Ta muito desenfreada 
Um corre, corre 

E ninguém tem mais tempo pra 
nada 

Somos então submissos 
De atender o compromisso 

De gastar sem comprar nada. 
 

Pois a tecnologia 
A cada dia avança 

Despertando o consumismo 
Até mesmo nas crianças 
E a poluição matando 

Com a natureza acabando 
E a vida sem esperança. 

 
O mar sofre tsuname 
A terra sofre turfão 

As matas sofrem queimadas 
Terremoto treme o chão 
O nosso verde morrendo 

Rios desaparecendo 
Tira da vida a razão. 
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Será possível meu Deus! 
Tatos intelectuais 

Pensadores inteligentes 
Grupos internacionais 

Não acharam a forma certa 
Para salvar as florestas 

Com todos seus animais? 
 

Pois a vida aqui na terra 
Ta quase sem respirar 

Os homens que cortam árvores 
Que estão sempre a desmatar 
E nem a árvore em seu dia 

Já não dá mais alegria 
D’a gente comemorar. 

 
As águas estão poluídas 
Peixes desaparecendo 
Sem camada de ozônio 
A terra ta se aquecendo 
O mar está avançando 
E a natureza gritando 

- Socorro estou morrendo. 
 

Aqui vai o meu apelo 
Pra você que me escutou 
Pois antes de terminar 
Quero pedir, por favor 

Vamos evitar um desastre 
Faça você sua parte 

Pra o mundo ter mais amor. 
 

(Zé Luís, 21/09/2011) – Pai de 
uma aluna. 
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PARÓDIA – TURNO DA TARDE 

 
Música: Não precisa (Paula Fernandes) 

Paródia: Emanuelly Lira 
 

Você diz que não precisa, 
Se preocupar tanto, 
Não há nada a fazer 
E jamais vai haver! 

 
Não pense que a vida 
Vai resistir a tanto, 
E apenas reclamar 

Não vai ajudar. 
 

Vamos fazer assim, 
Pra mudança acontecer, 

Preservar a natureza – ah, ah, ah 
Não poluir o ar, não é difícil ajudar 
A mudança a começar – ah, ah, ah 

 
Dê o primeiro passo 

E você irá ver 
Uma multidão mudando com você 

 
Já pensou um dia 

Que o brilho do sol, 
Pode não acontecer pra mim e pra você? 

 
Todos juntos em ação, 
É a maneira de vencer, 

O mal que o homem criou – oh , oh, oh. 
Sei que você é capaz 
Para a natureza ajudar 

E do jeito que Deus criou ela vai ficar! 

 

21/09/2011 

 

 
PARÓDIA – TURNO DA MANHÃ 

 
Música: ta vendo aquela lua? (Exalta 

Samba) 
Paródia: Tá vendo nosso mundo? (Letra: 

Ritinha Simões) 
 

Ouvir dizer que o planeta está mudando 
e a camada de ozônio aos poucos 

acabando, 
que água doce do planeta vai secar, 
poluição nos rios, poluição no ar. 

 
Se ainda não se deu conta, pense bem, 

o planeta necessita de alguém, 
se você não ajudar não vai ter jeito 

não, não, não, não 
Ou talvez você só queira destruir, 
ver a nossa natureza se extinguir, 

mas se a vida acabar não tem mais volta 
não, não, não, não, não, não. 

 
REFRÃO: 

Ta vendo nosso mundo? 
Ta vendo nosso céu, precisam de você 

pra que eles possam prosperar, 
o meio ambiente comece a preservar, 
fazendo a diferença, com certeza o 

mundo vai mudar. 
 

Com consciência preserve a vida, 
não deixe que o futuro seja sem saída. 
Você vai aprender, depende de você 
para que o planeta seja fonte de água 

viva. 
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